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INTRODUÇÃO

O tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill.) é 
uma planta originária da América do Sul, onde era 
encontrada principalmente ao longo dos Andes, na 
Colômbia e no norte do Chile (TIGCHELAAR, 1986).  
Sua importância está assegurada pela larga utiliza-
ção do seu fruto, rico em vitamina C, aminoácidos e 
ácidos orgânicos (ANDERLINI, 1982).

As culturas in vitro apresentam uma baixa taxa 
fotossintética e, por isso, devem dispor de uma fonte 
de energia, geralmente a sacarose (GRATTAPAGLIA; 
MACHADO, 1998). Segundo Calvete, Kampf e Suzin 
(2002), variações nas concentrações de sacarose no 
meio de cultivo influenciam diretamente na produção 

da biomassa, tanto na parte aérea como no sistema 
radicular.

Como forma de acelerar e melhorar a germi-
nação de sementes e também promover o cresci-
mento das plantas jovens, vários pesquisadores pre-
conizaram o uso de reguladores de crescimento. O 
ácido giberélico ou giberelina (GA3) é um hormônio 
amplamente utilizado na aceleração e na uniformida-
de de germinação de diversas espécies. Há muitos 
relatos de melhoria de germinação pelo uso de GA3, 
principalmente na horticultura, onde tem demonstra-
do grande potencial no aumento da produtividade e  
facilidade no manejo cultural, embora sua utilização 
ainda não seja prática rotineira na maioria das cultu-
ras (RODRIGUES et al., 2004).
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As giberelinas possuem efeito estimulante no 
processo germinativo, quando aplicadas em semen-
tes com dormência e também em sementes não dor-
mentes. As sementes podem necessitar desta classe 
de hormônios para uma série de eventos: ativação 
do crescimento vegetativo do embrião, mobilização 
das reservas do endosperma pela ativação de enzi-
mas hidrolíticas e no enfraquecimento da camada de 
endosperma que circunda o embrião, favorecendo 
assim seu crescimento (VIEIRA, 2001).

Em condições de cultivo in vitro, as soluções 
de sais e sacarose que compõem os meios de cultu-
ra não exercem apenas efeito nutritivo, mas também 
influenciam o crescimento celular e a morfogênese 
do vegetal (GEORGE, 1996). Em alguns casos não 
há necessidade de suplementação do meio para 
germinação com sacarose (SOUZA, 2003). Porém, 
acredita-se que a adição de sacarose ao meio de cul-
tura favoreça a manutenção das plântulas in vitro por 
maior tempo (BRAUN et al., 2010).

O estabelecimento do cultivo e regeneração in 
vitro de plantas é essencial para um sistema de en-
genharia genética eficaz que procura explorar plan-
tas geneticamente superiores para aplicações co-
merciais. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi 
estudar a germinação in vitro de sementes de tomate 
cv. Santa Cruz e crescimento inicial de plântulas em 
diferentes concentrações de GA3 e sacarose.

MATERIAL E MÉTODO

Este experimento foi conduzido no Laboratório 
de Biotecnologia da EPAMIG Norte de Minas, situa-
da em Nova Porteirinha, MG. Sementes de tomate cv. 
Santa Cruz foram utilizadas como fonte de explantes. 

As sementes foram desinfestadas em câmara de flu-
xo laminar por imersão durante um minuto em álcool 
70%, sob agitação. Em seguida, as sementes foram 
imersas em água sanitária comercial (2,0% a 2,5% de 
cloro ativo), por 20 minutos, enxaguando-as por três 
vezes consecutivas em água destilada e autoclavada.

Após a desinfestação, as sementes foram 
inoculadas individualmente em tubos de ensaio de 
16 x 150 mm, contendo os diferentes tratamentos. 
Foram testados o meio de cultura MS (MURASHIGE; 
SKOOG, 1962), acrescido de diferentes concentra-
ções de sacarose (0, 15 e 30 g/L) e de GA3 (0; 0,5 
e 1,0 mg/L). Os meios foram solidificados com ágar 
0,7% e o pH foi ajustado para 5,8 antes da autocla-
vagem a 120 °C, durante 20 minutos. Após a ino-
culação, os explantes foram mantidos em sala de 
crescimento sob irradiância de 52 μmol/m2/s, foto-
período de 16 horas e temperatura de 25 °C ± 2 °C.

A avaliação foi realizada após 30 dias de incu-
bação, sendo observado o porcentual de germinação 
e o comprimento tanto da parte aérea quanto da raiz 
das plântulas. O experimento foi conduzido segundo 
o delineamento inteiramente casualizado, constituí-
do de quatro repetições, sendo cada uma compos-
ta por cinco tubos de ensaio contendo um explante 
cada um. As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando-se o Programa Sisvar (FERREIRA, 1999). 
Os dados foram submetidos à análise de variância e 
os modelos de regressão ajustados e testados a 5% 
de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 1 verifica-se o resumo da análise 
de variância para os fatores avaliados. Para todos os 

QUADRO 1 - Resumo da análise de variância para as características germinação, comprimento da parte aérea e 
comprimento da raiz

Fontes de variação
Graus 

de 
liberdade

Quadrado médio

Germinação
Comprimento da 

parte aérea
(cm)

Comprimento
da raiz
(cm)

Concentração de sacarose (Sac) 1 433,33 ns (1)5,92 (1)2,81

Concentração de GA3 4 (1)1433,33 0,48 ns. 0,77 ns

Sac x GA3 4 166,67 ns. 0,05 ns. 0,07 ns

Erro 30 144,44 0,94 0,29

Total 39 - - -

Média geral - 71,67 8,36 4,83

CV (%) - 16,77 11,63 11,08
NOTA: ns - F não significativo a 5% de probabilidade; GA3- Ácido giberélico ou giberelina. CV - Coeficiente de variação. 
(1)F significativo a 5% de probabilidade.
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fatores, a interação entre as concentrações de saca-
rose e GA3 foram não significativas (P > 0,05).

Na germinação in vitro de sementes de toma-
te, apenas as diferentes concentrações de GA3 apre-
sentaram diferenças significativas entre si (P < 0,05). 
Por meio da análise de regressão, pode-se observar 
um efeito linear significativo (Gráfico 1), no qual a 
porcentagem de germinação foi aumentada de acor-
do com o aumento na concentração de GA3. A maior 
porcentagem de germinação (81,67%) foi obtida a 
partir de sementes inoculadas em meio de cultura 
acrescido de 1 mg/L de GA3.

tanto para o comprimento da parte aérea como para 
o comprimento da raiz. Pela análise de regressão foi 
observado um efeito linear significativo para estas 
duas variáveis (Gráfico 2).

As plântulas que se desenvolveram em meio 
com maior concentração de sacarose apresentaram 
maior incremento em seu crescimento, tanto na par-
te aérea como no comprimento da raiz (Gráfico 2). 
Corroborando esses resultados, Braun et al. (2010) 
ao estudarem a germinação de sementes e o cres-
cimento inicial de plântulas de beterraba em meio 
de cultivo acrescido de diferentes concentrações de 
sacarose, verificaram que os meios de cultura suple-
mentados com 15 e 30 mg/L de sacarose proporcio-
naram plântulas mais vigorosas, com maior acúmulo 
de massa seca. A sacarose exerce influência direta 
sobre o crescimento celular e na morfogênese por 
meio de propriedades osmóticas (GEORGE, 1996).
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Gráfico 1 - Germinação in vitro de sementes de tomate cv. 
Santa Cruz, em diferentes concentrações de 
giberelina (GA3) no meio de cultura

A presença de diferentes concentrações de 
sacarose associadas ao GA3 não influenciou a ger-
minação das sementes de tomate, contrariando os 
resultados encontrados na literatura, onde, na au-
sência ou em baixas concentrações de sacarose 
no meio de cultura foram observadas maiores ta-
xas de germinação em espécies como mangabeira 
(PINHEIRO et al., 2001), urucu (LIMA et al., 2007) e 
beterraba (BRAUN et al., 2010). Essas constatações, 
provavelmente, devem-se ao fato de que a semente 
já possui em sua reserva nutritiva um teor de sacaro-
se que lhe permite a emergência da plúmula e da raiz 
primária (PINHEIRO et al., 2001). 

As giberelinas estão diretamente envolvidas 
no processo germinativo das sementes e melhoram 
o desempenho das plântulas, acelerando a velo-
cidade de emergência e realçando o potencial das 
sementes de várias espécies (BRAUN et al., 2010). 
No presente trabalho, a presença de GA3 no meio 
de cultura permitiu um aumento na germinação das 
sementes de tomate in vitro.

Em relação ao crescimento inicial das plântulas 
de tomate, apenas a concentração de sacarose apre-
sentou diferenças significativas entre si (P < 0,05), 

Gráfico 2 - Crescimento inicial de plântulas de tomate cv. 
Santa Cruz germinadas in vitro em diferentes 
concentrações de sacarose no meio de cultura
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maior concentração de GA3 promove melhor 
germinação em tomateiro.

As concentrações de sacarose não interferi-
ram na germinação das sementes, no entanto, no 
crescimento das plântulas, verifica-se que a maior 
quantidade de sacarose promoveu maior crescimen-
to radicular e da parte aérea.
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